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Mercado Doméstico de Cargas
CONTEXTUALIZAÇÃO E DIRETRIZES DO LEVANTAMENTO 

2021: Em uma apresentação sobre ocupação portuária e alternativas de 
direcionamento de cargas para exportação, uma Associação de Produtores debatia as 
possibilidades logísticas para ampliar sua exportação de 4 MMTU para 4,5 MMTU, e um 
canto do slide tinha a informação sobre a produção anual da Associação, 14 MMTU. 
Nesse momento questionamos sobre a logística das 10 MMTU que ficavam no País, para 
onde iam, quanto por estado e qual o modal utilizado e ficamos sem resposta imediata, 
que só viria em um momento posterior porque tinham as informações, mas não as 
processavam com essa visão. Essa situação se repetiu em diversas reuniões com 
Produtores, Traders, Operadores, Transportadores, Entes Governamentais indicando a 
presença de uma Cultura Histórico-Comportamental, uma Cultura de Exportação.

HISTÓRICO
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Mercado Doméstico de Cargas
CONTEXTUALIZAÇÃO E DIRETRIZES DO LEVANTAMENTO 

2022: Busca de Informações na tentativa de dimensionar, mesmo que 
comparativamente, o MDC, chegando, depois de muitas tentativas, a um PROXI do que 
acontecia no mercado, em um misto entre informações de Associações e bases 
utilizadas em Estudos e Planos Governamentais, principalmente o de Corredores 
Logísticos Estratégicos (CLE).

HISTÓRICO
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O Mercado Doméstico de Cargas, que não é tratado nas Políticas Públicas nem detalhado pelos 
Entes Privados, é MUITO maior que o Mercado Agro-Mineral-Exportador, hoje foco dessas ações.

Qtde % Qtde %

PROXI 3.403.805  985.082     28,9% 2.418.723  71,1%

PROXI da Oferta e Demanda GERAL (mil Toneladas)

Produto Produzido
Exportado Consumido

Mercado Doméstico de Cargas
DADOS INICIAIS SOBRE O MDC

ton % ton %

Milho 86.317        30.172        35,0% 56.145        65,0% 2014/2015 CLE Soja e Milho

Soja em Grão 129.332     78.932        61,0% 50.400        39,0% 2022 ABIOVE

Óleo de Soja 10.209        2.609          25,6% 7.600          74,4% 2022 ABIOVE

Farelo de Soja 38.260        20.360        53,2% 17.900        46,8% 2022 ABIOVE

Açúcar 37.891        27.836        73,5% 10.055        26,5% 2014/2015 CLE Cana

Carne de Frango 14.329        4.610          32,2% 9.719          67,8% 2021 ABPA

Carne Suína 4.701          1.137          24,2% 3.564          75,8% 2021 ABPA

Carne Bovina 9.710          2.477          25,5% 7.233          74,5% 2021 ABIEC

Carne de Peru 157              47                30,2% 110              69,8% 2021 ABPA

Carne de Pato e outros 5                  3                  68,4% 2                  31,6% 2021 ABPA

TOTAL 330.911     168.184     50,8% 162.727     49,2%

FonteAno Base
Produto Produzido

Exportado Consumido

Oferta e Demanda (mil toneladas) - AGRO

ton % ton %

Minério de Ferro 418.436     366.194     87,5% 52.242        12,5% 2014/2015 CLE

Ferro Gusa 32.110        2.751          8,6% 29.359        91,4% 2014/2015 CLE

TOTAL 450.546     368.945     81,9% 81.601        18,1%

Oferta e Demanda (mil toneladas) - MINÉRIO

Ano Base Fonte
Produto Produzido

Exportado Consumido

Unidaes % Unidades %

Automóveis 2.017.639  294.968     14,6% 1.722.671  85,4% 2015 CLE

Comerciais Leves 316.222     83.267        26,3% 232.955     73,7% 2015 CLE

TOTAL 2.333.861  378.235     16,2% 1.955.626  83,8%

Oferta e Demanda (unidades) - VEÍCULOS

Ano Base Fonte
Produto Produzido

Exportado Consumido

m³ % m³ %

Etanol 34.793        1.682          4,8% 33.111        95,2% 2018 CLE

Petróleo 160.907     65.186        40,5% 95.721        59,5% 2018 CLE

Gasolina A 26.673        1.390          5,2% 25.283        94,8% 2018 CLE

Óleo Diesel 53.530        945              1,8% 52.585        98,2% 2018 CLE

Querozene de Aviação 7.234          515              7,1% 6.719          92,9% 2018 CLE

Biodisel 5.350          -              0,0% 5.350          100,0% 2018 CLE

TOTAL 288.487     69.718        24,2% 218.769     75,8%

Oferta e Demanda (mil m³) - COMBUSTÍVEIS

Ano Base Fonte
Produto Produzido

Exportado Consumido

Dado Obtido
Dado Calculado

NÃO foi encontrada uma fonte para a informação de quanto é produzido e  transportado no País 
como um todo, ano a ano.
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Mercado Doméstico de Cargas
DADOS INICIAIS SOBRE O MDC
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Mercado Doméstico de Cargas
DADOS INICIAIS SOBRE O MDC

Fonte: Anuário Estatístico 2024 (ANTT)

Saturação

Saturação + Aumento do PIB ano a ano = MENOR participação das Ferrovias na Matriz de Transporte
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Mercado Doméstico de Cargas
INDÍCIOS ADVINDOS DA SITUAÇÃO FÁTICA ENCONTRADA

SFF

Diminuição da 
Participação na Matriz de 

Transporte

Cultura
Agro-Mineral-Exportadora

Desconhecimento do 
Universo de Cargas

Saturação do Mercado 
Ferroviário Explorado
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As razões para que meditemos sobre a existência de um mercado doméstico de 
cargas atingível pelo transporte ferroviário se fundam na premente necessidade de 
mudança no modelo logístico existente no Brasil, principalmente no que se 
refere à cobertura de serviços e à melhoria dos custos inerentes ao 
transporte de mercadorias, insumos e produtos que se incorporam 
diretamente no comportamento dos custos para os consumidores 
brasileiros, todos eles, o que se traduz em uma situação perversa para os de 
menor renda, onde o quinhão perdido para a ineficiência do atual sistema de 
transporte se torna mais representativo.

Mercado Doméstico de Cargas
DIRETRIZES DO LEVANTAMENTO 

PORQUÊ ESTUDÁ-LO?
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Por buscar informações sobre uma área de mercado ainda não tratada por política 
pública específica, a geração de valor desse levantamento está em função de 
trazer a lume a análise de tema deixado à margem da cultura empresarial, das 
políticas públicas existentes e das tratativas ministeriais, a partir da análise da 
existência, da dimensão e do tratamento dado ao Mercado Doméstico de 
Cargas (MDC), principalmente no que se refere à capacidade de geração de 
demanda para o transporte ferroviário.

Mercado Doméstico de Cargas
DIRETRIZES DO LEVANTAMENTO 

BENEFÍCIO DE CONTROLE DO LEVANTAMENTO
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Mercado Doméstico de Cargas
CONTEXTUALIZAÇÃO E DIRETRIZES DO LEVANTAMENTO 

2022: Busca de Informações na tentativa de dimensionar, mesmo que 
comparativamente, o MDC, chegando, depois de muitas tentativas, a um PROXI do que 
acontecia no mercado, em um misto entre informações de Associações e bases 
utilizadas em Estudos e Planos Governamentais, principalmente o de Corredores 
Logísticos Estratégicos (CLE).

2023: Execução do Levantamento sobre o Mercado Doméstico de Cargas.

2024: Acórdão 2.000/2024-TCU-Plenário.

HISTÓRICO
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CONTEXTUALIZAÇÃO E DIRETRIZES DO LEVANTAMENTO 

Mercado Doméstico de Cargas

9.1. autorizar a realização de painel de divulgação dos resultados da 
auditoria;

9.2. autorizar a realização de fiscalização no Ministério dos Transportes, 
Infra S.A. e ANTT para avaliar as medidas adotadas para incentivar o 
aumento da participação do setor ferroviário no mercado doméstico de 
cargas e para atualizar e dar transparência acerca dos dados e análises 
sob gestão do poder público referente ao mercado doméstico;

ACÓRDÃO 2.000/2024-TCU-PLENÁRIO
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O WORKSHOP MDC
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Workshop MDC
ESTRUTURA DO EVENTO

Mercado Doméstico de Cargas

Modelos de Negócio

O MODELO DE NEGÓCIOS FERROVIÁRIOS ATUAL É 
ADEQUADO PARA O ATENDIMENTO AO MERCADO 

DOMÉSTICO DE CARGAS?

Para cada mercado (heavy-haul e abastecimento 
interno) é necessária uma estrutura empresarial 

diferente e que devem conviver NA MESMA MALHA, a 
Malha Existente.

Avanço Tecnológico

INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS PARA ATENDER ÀS 
DEMANDAS DO MERCADO DOMÉSTICO DE CARGAS 

FRENTE ÀS ESPECIFICIDADES DA MALHA ATUAL

Há tecnologias disponíveis que podem resolver 
problemas de eficiência e custo em trechos e 

situações específicas favorecendo uma busca pelo 
melhor material rodante aplicável ao trânsito das 

cargas para o Abastecimento Interno, com utilização 
mais intensiva da MALHA EXISTENTE. 

Planejamento e Regulação

O PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E A COERÊNCIA 
DAS POLÍTICAS PÚBLICAS PARA O FOMENTO DO 

ATENDIMENTO FERROVIÁRIO AO MERCADO 
DOMÉSTICO DE CARGAS

A Lei 14.273/2021 já traz os elementos necessários e 
suficientes para o desenvolvimento do MDC, mas 
faltam dados específicos para um Planejamento 

Robusto e ainda há elementos que necessitam de 
Regulamentação e, principalmente, de Regulação 

para estimular a atuação e a convivência 
COMPLEMENTAR entre os dois mercados NA MESMA 

MALHA, a Malha Existente.

COMO? COMO? COMO?
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Workshop MDC
O MERCADO DOMÉSTICO DE CARGAS

Fonte: Acórdão 2.000/2024-TCU-Plenário

Doméstico Exportação Importação
2.551.695.451 862.562.613 428.531.830

66,4% 22,4% 11,2%
2.551.695.451

66,4%

TU por Tipo de Destino (Matriz OD2017 ONTL)

1.291.094.443
33,6%

Doméstico Exportação Importação

844.141 14.082 9.900

97,2% 1,6% 1,1%

844.141

97,2%

Fluxos por Tipo de Destino (OD2017 Pública)

23.982

2,8%

Doméstico Exportação Importação
TU Transportadas 2.551.695.451 862.562.613 428.531.830
Fluxos 844.141 14.082 9.900
Toneladas/Fluxo 3.022,8 61.252,8 43.286,0
TU Transportadas 2.551.695.451
Fluxos 844.141
Toneladas/Fluxo 3.022,8

1.291.094.443
23.982

53.836,0

Mercado de Transporte de Cargas (Matriz OD2017 ONTL)

148. Constatou-se que aproximadamente 67% 
das cargas produzidas e movimentadas no 
país são direcionadas para suprir o mercado 
interno. Isso implica que dois terços da 
produção nacional em tonelagem bruta é 
transportada e consumida internamente, 
revelando a importância do consumo 
doméstico para a economia do país e para o 
planejamento nacional de transporte.

Somente um Novo Modelo de Negócio pode suportar essa discrepância

17,8 X
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Workshop MDC
O MERCADO DOMÉSTICO DE CARGAS

Fonte: Acórdão 2.000/2024-TCU-Plenário
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Workshop MDC
O MERCADO DOMÉSTICO DE CARGAS

Fonte: Acórdão 2.000/2024-TCU-Plenário

Produção Consumo
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Workshop MDC
O MERCADO DOMÉSTICO DE CARGAS

Fonte: Acórdão 2.000/2024-TCU-Plenário
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Workshop MDC
PAINEL 1 – MODELOS DE NEGÓCIO

O MODELO DE NEGÓCIOS FERROVIÁRIOS ATUAL É ADEQUADO 
PARA O ATENDIMENTO AO MERCADO DOMÉSTICO DE CARGAS?
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Workshop MDC
PAINEL 1 – MODELOS DE NEGÓCIO

POSSIBILIDADES DE APROVEITAMENTO DA MALHA EXISTENTE

Agregando Pátios e Terminais (MDC)
2. Linhas Tronco (Hub to Hub)

3. Linhas Alimentadoras

4. Terminais e Pátios Privados

5. Linhas Portuárias

Malha Atual (Heavy-Haul)
1. Fluxos Ponto a Ponto
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PAINEL 1 – MODELOS DE NEGÓCIO

Workshop MDC

Multiponto
Pequenos Volumes por Cliente
Clientes Difusos
Transit Time / Performance
Mercado Constante/Sazonal/SPOT
Metas em Market Share em TU
Rotas Logísticas (Captação e Aglutinação)
Trem Multicarga de comprimento variável, até o limite dos Pátios
Terminais Difusos
Rotas Alimentadoras chegando a Pátios Intermediários
Operadores Logísticos e de Última Milha

Ponto a Ponto
Grandes Volumes por Cliente

Clientes Identificados
Constância no Volume Transportado

Contratos Take or Pay de Longa Duração
Metas em TKU
OD Definidas

Trem Tipo Unitário Fixo
Terminais Concentradores

Grandes Pátios nas OD com Grandes Terminais
Operadores de Última Milha

Mercado Doméstico de Cargas
(Distribuição / Abastecimento Interno)

Mercado Agro-Mineral-Exportador
(Fluxos Heavy Haul)

CARACTERÍSTICAS DOS MODELOS DE NEGÓCIOS FERROVIÁRIOS
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Workshop MDC
PAINEL 2 – AVANÇO TECNOLÓGICO

INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS PARA ATENDER ÀS DEMANDAS DO 
MERCADO DOMÉSTICO DE CARGAS FRENTE ÀS 

ESPECIFICIDADES DA MALHA ATUAL
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Workshop MDC
PAINEL 2 – AVANÇO TECNOLÓGICO

CARACTERÍSTICAS DOS MATERIAIS RODANTES

• As aquisições de Material Rodante feitas hoje pelas Operadoras buscam 
equipamentos de alta capacidade e alta performance (Locomotivas com 4.400HP ou 
mais e com alta eficiência, e Vagões com 130Ton Brutas ou mais);

• Isso resulta em que as Vias devem suportar cada vez mais Ton/Eixo e ter perfil de 
curvas e rampas compatíveis com esses materiais de alta capacidade e eficiência, 
desestimulando o uso da malha antiga, que tem características distintas das 
buscadas (Sinuosidade, Rampas, Baixa Ton/Eixo);

• Existem alternativas de materiais rodantes em fabricação no País que atendem melhor, 
com mais eficiência e menor custo, a casos específicos de interesse do MDC (p.Ex. 
Movimentação de Containers de/para o Porto de Santos).
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Workshop MDC
PAINEL 2 – AVANÇO TECNOLÓGICO

CARACTERÍSTICAS DOS MATERIAIS RODANTES

É NECESSÁRIA UMA MUDANÇA DE POSIÇÕES/POLÍTICA DE AQUISIÇÕES DE UM 
MODO GERAL, PARA QUE AS ESPECIFICIDADES DA MALHA ATUAL ALIMENTEM AS 
ESPECIFICAÇÕES DOS MATERIAIS RODANTES PARA AS APLICAÇÕES NO MDC.

ISSO SIGNIFICA BUSCAR O MELHOR MATERIAL RODANTE PARA ATENDER COM A 
MALHA ATUAL E NÃO A MALHA IDEAL PARA O MATERIAL RODANTE QUE SE TEM.

E A INDÚSTRIA NACIONAL TEM ESSE MATERIAL RODANTE.
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Workshop MDC
PAINEL 2 – AVANÇO TECNOLÓGICO

CARACTERÍSTICAS DOS MATERIAIS RODANTES

LOCOMOTIVA WABTEC 
FABRICADA NO BRASIL E 

VENDIDA PARA A 
AUSTRÁLIA.
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Workshop MDC

O PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E A COERÊNCIA DAS 
POLÍTICAS PÚBLICAS PARA O FOMENTO DO ATENDIMENTO 

FERROVIÁRIO AO MERCADO DOMÉSTICO DE CARGAS

PAINEL 3 – PLANEJAMENTO E REGULAÇÃO
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Workshop MDC

QUAL O FUTURO QUE NÓS ESCOLHEMOS?

Crescimento

Criando Novas Malhas
Maior Necessidade de 

Capex e de Tempo

Menor Capex e Menor 
Tempo

Exige maior eficiência 
no uso da Malha 

Existente

Disruptivo
(usando melhor o que temos)

PAINEL 3 – PLANEJAMENTO E REGULAÇÃO
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Workshop MDC
PAINEL 3 – PLANEJAMENTO E REGULAÇÃO

COMO CHEGAR LÁ?

A melhor maneira de prever o futuro é CRIÁ-LO (Peter Druker)
AGIR

O futuro é uma responsabilidade de Estado, não de Governo!
LONGO PRAZO

Temos todos que trabalhar pelo futuro que nós queremos!
COOPERAÇÃO / UNIÃO DE ESFORÇOS

Precisamos AGIR no LONGO PRAZO com COOPERAÇÃO  e UNIÃO DE ESFORÇOS
em busca do crescimento da participação do Modal Ferroviário na Matriz de Transporte
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Workshop MDC
PAINEL 3 – PLANEJAMENTO E REGULAÇÃO

COMO CHEGAR LÁ?

Como?
Gerando Políticas Públicas, Regulamentações e Regulações alinhadas e favoráveis ao 
compartilhamento, à convivência, à sustentabilidade do modelo e ao melhor 
aproveitamento da MALHA EXISTENTE, reconhecendo as especificidades e tratando 
de maneira igualitária as necessidades dos mercados regulados (MDC e Heavy-Haul).

Precisamos AGIR no LONGO PRAZO com COOPERAÇÃO  e UNIÃO DE ESFORÇOS
em busca do crescimento da participação do Modal Ferroviário na Matriz de Transporte
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Workshop MDC
PAINEL 3 – PLANEJAMENTO E REGULAÇÃO

DO QUE NECESSITAMOS?
FAZER UM PLANEJAMENTO ROBUSTO

Baseado em 
Dados 

Atualizados e 
Transparentes, 

com acesso 
aberto, gerando 

resultados 
reproduzíveis por 

outros atores.

Focado no Longo 
Prazo e nos 
Resultados.

Com amplo 
espaço para a 
Participação 

Social efetiva.

Priorizando a 
estruturação da 

Regulação 
fomentando a 

convivência  
harmônica dos 
stakeholders. 

Tratando de 
maneira igualitária 
as necessidades 

dos mercados 
regulados (MDC e 

Heavy-Haul).

Gerando Políticas 
Públicas 

alinhadas e 
favoráveis ao 

compartilhamento 
e ao melhor 

aproveitamento 
da MALHA 

EXISTENTE.
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E UMA REGULAÇÃO INSTITUCIONAL FOCADA NA RESOLUÇÃO DAS BARREIRAS FUNCIONAIS

Workshop MDC
PAINEL 3 – PLANEJAMENTO E REGULAÇÃO

DO QUE NECESSITAMOS?

ÍNDICE DE SATURAÇÃO FERROVIÁRIA REMUNERAÇÃO PELO DIREITO DE PASSAGEM

CONTROLE OPERACIONAL E ACESSO À MALHA

PRIORIDADE DE TRÁFEGO E PENALIZAÇÕES 
POR RETENÇÃO DE TRÂNSITO ENTRANTE

INTEGRAÇÃO OPERACIONAL DOS TERMINAIS E 
PÁTIOS DE TERCEIROS E DE SHORTLINES

REGRAS DE CONVIVÊNCIA TECNOLÓGICA COM OS SHORTLINERS, 
OS ATFS E COM OS CONCESSIONÁRIOS ENTRANTES 

ESPECIFICAÇÕES, DISPONIBILIZAÇÃO E OBRIGAÇÃO 
DE USO DE EQUIPAMENTOS DE CONTROLE

ESPECIFICAÇÕES COMUNS A TODOS OS VAGÕES DE 
CARGA PARA AUTORIZAÇÃO DE TRÁFEGOGARANTIAS AO INVESTIDOR ASSOCIADO 

QUE AMPLIA A CAPACIDADE DA MALHA

NÃO CONTRATUAL
ALINHADA COM O PLANEJAMENTO DE LONGO PRAZO E AS POLÍTICAS PÚBLICAS E 
FAVORÁVEIS AO COMPARTILHAMENTO, À CONVIVÊNCIA, À SUSTENTABILIDADE DO 
MODELO E AO MELHOR APROVEITAMENTO DA MALHA EXISTENTE


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Workshop MDC
PAINEL 3 – PLANEJAMENTO E REGULAÇÃO

QUAIS OS PRIMEIROS PASSOS?

Projeto Simulações TCU

Acórdão 2.000/2024-TCU-Plenário
9.2. autorizar a realização de fiscalização no Ministério dos Transportes, Infra S.A. e ANTT 
para avaliar as medidas adotadas para incentivar o aumento da participação do setor 
ferroviário no mercado doméstico de cargas e para atualizar e dar transparência acerca 
dos dados e análises sob gestão do poder público referente ao mercado doméstico;
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Projeto Simulações TCU
DEFINIÇÕES

Objetivo:
Gerar um Critério de Auditoria para a análise do carregamento Rede Nacional de 
Transporte de Cargas, dos possíveis efeitos gerados pelas Políticas Públicas 
instituídas, pelos Planos Logísticos propostos e pelas Regulações.

Escopo: 
Simular ocupações da Rede Nacional de Transporte de Cargas, formada pelos 
Modais Ferroviário, Rodoviário, Hidroviário e Cabotagem, segundo critérios e 
parâmetros definidos pelo TCU, a partir dos dados de Origem/Destino a serem 
utilizados na elaboração do Plano Nacional de Transporte (PNL 2050).

Variável de Alocação: 
Menor custo efetivo de transporte, sob o ponto de vista da Carga.
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Projeto Simulações TCU
CRITÉRIOS E PARÂMETROS

Acesso pleno das cargas à malha logística, SEM limitações de capacidade, 
levando ao conhecimento dos caminhos mais eficientes sob o ponto de vista do 
Operador Logístico, da Carga, evidenciando o custo ótimo gerado pela 
configuração da Rede Nacional de Transporte de Cargas.

Ocupação da Rede pelas cargas será em função do menor custo de transporte, 
considerando-se a multimodalidade na formação desses custos.

Quando a carga tiver de mudar de bitola ou modal, isso deve ser representado por 
um custo adicional (de transbordo) à tarifa do transporte de um fluxo de cargas.

Para a composição do custo dos fluxos de comércio exterior devem também ser 
considerados os custos relativos à operação portuária e ao trânsito marítimo das 
cargas entre o Porto e a região de destino (frete marítimo). 
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• Identificar os trechos que não recebem carga ou têm baixíssimo aproveitamento 
nas simulações não justificando seu aproveitamento, melhoria ou reconstrução.

• Identificar os trechos com potencial de crescimento se houver investimentos na 
melhoria de performance e capacidade de transporte.

ERRADICAR OS TRECHOS SEM INTERESSE PARA A CARGA

Projeto Simulações TCU
OUTROS RESULTADOS ESPERADOS / FERROVIAS

FOMENTAR O USO DOS TRECHOS COM POTENCIAL DE GERAÇÃO DE RECEITA SUFICIENTE PARA JUSTIFICAR EXPANSÃO

PARA OS TRECHOS QUE INTERESSAREM À CARGA, CABE AO EXECUTIVO ANALISAR SE O POTENCIAL DE 
GERAÇÃO DE CARGA DO TRECHO JUSTIFICA O INVESTIMENTO NA RECUPERAÇÃO, NA MELHORIA OU NA 

RECONSTRUÇÃO NECESSÁRIOS À SUA UTILIZAÇÃO.
SE NÃO JUSTIFICAR, TIRA DA RESPONSABILIDADE DA CONCESSIONÁRIA E REDESTINA OU 

ERRADICA.
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• Identificar os trechos que não recebem carga ou têm baixíssimo aproveitamento 
nas simulações não justificando seu aproveitamento, melhoria ou reconstrução.

• Identificar os trechos com potencial de crescimento se houver investimentos na 
melhoria de performance e capacidade de transporte.

• Identificar novos trechos que deveriam ser considerados no planejamento da 
malha do SFF pelo seu impacto positivo na distribuição das cargas e no custo de 
uso da Rede Nacional de Transporte de Cargas.

• Identificar o impactos de parâmetros específicos na alocação das cargas na 
Rede Nacional de Transporte de Cargas.

ERRADICAR OS TRECHOS SEM INTERESSE PARA A CARGA

Projeto Simulações TCU
OUTROS RESULTADOS ESPERADOS / FERROVIAS

FOMENTAR O USO DOS TRECHOS COM POTENCIAL DE GERAÇÃO DE RECEITA SUFICIENTE PARA JUSTIFICAR EXPANSÃO

O MODELO DE SIMULAÇÃO PERMITE IDENTIFICAR TRECHOS NECESSÁRIOS OU CONTINUAREMOS CHUTANDO E TESTANDO?

PROMOVER UM TESTE DO EFEITO REAL CAUSADO POR ALTERAÇÕES EM PARÂMETROS ESTRUTURADOS
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• Rede Básica: formada por todos os trechos do Subsistema Ferroviário Federal 
(SFF) que estão hoje outorgados às atuais Concessionárias, nas bitolas atuais, 
com as cargas conforme situação atual e projetada para 2050*;

• Rede Outorgada: Rede Básica acrescida dos trechos já outorgados às 
Autorizatárias, que estão em processo de Licenciamento Ambiental, e dos 
trechos atualmente em construção (FICO, FIOL e Transnordestina), com a carga 
projetada para 2050;

• Rede Planejada: Rede Outorgada acrescida dos empreendimentos em fase de 
estudos/planejamento na Infra S.A., com as bitolas previstas e a carga projetada 
para 2050;

Projeto Simulações TCU
CONFIGURAÇÕES DA MALHA FERROVIÁRIA

* Matriz Origem/Destino advinda da elaboração do Futuro PNL2050
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Projeto Simulações TCU
Simulação 01

Rede Básica
OD 2021

Base Inicial

Simulação 02
Rede Básica

OD 2050
+ Carga (2050)

Simulação 03
Rede Outorgada

OD 2050
+ Rede Autorizada + em Construção

Simulação 10
Rede Planejada

OD 2050
+ Trechos Estratégicos

Simulação 04
Rede Planejada

OD 2050
+ Novos Empreendimentos

Simulação 06
Rede Planejada

OD 2050
+ Redução Transit Time

Simulação 05
Rede  Planejada

OD 2050
+ Redução Tarifa Ferroviária

Simulação 07
Rede Planejada

OD 2050
+ Performance dos Portos

Simulação 08
Rede Planejada

OD 2050
+ Rebitolagem em Bitola Larga

Simulação 11
Rede da Simulação 10

OD 2050
+ Novos Trechos Identificados

Si
m

ul
aç

õe
s 

In
ic

ia
is

Testes de
Hipóteses

Prospecções

Simulação 09
Rede Planejada

OD 2050
+ Rebitolagem em Bitola Mista
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OBRIGADO!
mfwanderley@tcu.gov.br
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